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l^rogratianias de partidos 

Entre as varladiasimaS; opiniõer, 
sobro a formação poBtlra brasi- 
leira, apontam uAiJ"'. comn no- 
cessidade absoluta; a formaçaa do 
partidos com sous^programmas de- 
finidos. E nesla tsolfa, desenvol- 
vem todo um (hema extensi^simo 
po qual yèm a salvação da pn- 
trie. g 

Entretanto, antes da tal affirma- 
çã) dever-se-ia indicar quaes os 
fundamentos para taes prògram- 
mas, quer sociaes ou admin:sl. nt;- 
vi s. Em nosv» paiz, onde for- 
rração inlelle.-tua! se resenle da 
falta do espciiaíisaçãn e da super- 
ficialidade na conhecimento por 
Variadissimas matérias, fatiam, cm 
primeiro iogar, os intellcctuaes cs- 
pecialisados. Nossos homens conhe- 
cem c discutem todos os ramos da 
acüvidadc humana, porém, confor- 
me temos visto nas criticas á ad- 
minlslração dos actuacs governos, 
elles discutem, atacam, menospre- 
zam, pretendem demolir, mas não 
indicam o caminho seguro para a 
finalidade que sc deseja. E' bem 
patente a questão financeira que 
jã foi esmiuçada por todas as cô- 
res opposicionistas; a solução pa- 
ra tão grande problema, um dos 
problemas máximos para o Brasil, 
continu'a, porém, ignorada pelos 
que auscultam as organisaçncs par- 
tidárias — sem attender á dire- 
ctriz governamental. 

Os governos actuaes do Estado c 
da Republica, só no carinho dis- 
pensado nos factorcs economicos, 
jã têm um, programma. 

Asscnhorcado o universo pelas 
idéas modernas que apontam, como 
factor único da grandeza material 
de um povo, a sua capacidade pro- 
duetora: demonstrada a solidez 
dessa asserção com os exemplos 
viyos dos grandes paizes america- 
nos e auropeus e com os exemplos 
vftos de variadas regiões brasilei- 
ras que se constltuiram cm susten- 
taculo da nossa exportação e, por- 
tanto, íi nossa estabilidade como 
palz de. progredir constante e In- 
inttrrnpto: é o factor producção 
que nos deve nortear nos grandes 
problemas da administração nacio- 
nal. 

Nesse factor, como célula mater 
do progresso de um povo, pois faz 
nascer o conunerclo com suas múl- 
tiplas formas e desdobramentos in- 
findos, assenta todo um edifício 

, eoonomico. Não está nas possibi- 
lidades jacentes de um paiz a sua 
riqueza, mas "cm sua producção 
real e effectivB, offcrecida ao con- 
«Omo 

A actividade febril de após guer- 
ra, que empolga os grandes pai- 
res fazendo-os agigantarem-se com 
>a mais ousadas conquistas pelas 
formulas econômicas, tem multipli- 
cado sensivelmente a nossa neces- 
sidade immediata de crescimento 
economico, impondo-nos uma dire- 
ctrlz única a ser seguida com bre- 
vidade e constância. 

Nas administrações conscias des- 
sas grandes verdades, nota-se lego 
■ orientação para este campo, des- 
pida das preoccupações de econo- 
mias mesquinhas, próprias de es- 
píritos acanhados que sc espelham 
nas impressões superficiaes dos 
que lhes applaudem ou apupam. 

Com as suas necessidades eco- 
nômicas, se justificam os yankees 
do seu mais antypathico movimen- 
to, o chamado Imperialismo: não 
existiu imperialismo; existiu uma 
necessidade econômica de expan- 
são; foi o vapor da producção 
americana que dilatou o envolu- 
cro de suas fronteiras. Factores 
economicos forçaram os Estados 
Unidos á compra da Louisiania ne- 
cessária ao commercio livre do 
Mississipi, o que também determi- 
nou a conquista da Florida Occi- 
dental cuja producção, para se es- 
tahilisnr, exigiu a Florida orien- 
tal. A gninde producção dos sub- 
ditos americanos estabelecidos no 
Texas, foi o motivo de annexação 
desta região que arrastou também 
a das outras regiões mexicanas. 
Depois, Hawai, Philippinas, Cuba, 
Panamá, Nicaragua, etc. 

Desagradam, principalmente a 
nós latinos, a expansão do pode- 
rio americano com a extineção 
dos de povos menores; entretanto 
forçoso é reconhecer que o desen- 
volvimento incessante daquelle 
paiz, obriga-o a procurar novos 
campos para sua expansão, no 
multiplicar atordoante da sua pro- 
ducção variadissimo. 

E não é extemporâneo o exem- 
plo americano aqui apnntadof As 
nossas affinidades são vastas, a 
começar pelo período de colonisa- 
ção, ambos fim regiões virgens, in- 
festadas de indígenas, conquistadas 
sob o jugo da metrópole cm cal- 
deamentos raciaes. Desde os tem- 
pos que aspirávamos independen- 
cfe. temos acompanhado os Esta- 

dos L) tildo s como irmã o zinho mais 
moço que bebe no proceder e nas 
experiências do mais velho, a ins- 
piração para se orientar no tri- 
lhar da vida. Acompanhando a 
America do Norte em tantos actos 
da nossa vida social e política, es- 
taríamos em grande alrazo no 
campo economico, sl. nos últimos 
ac/ios, não se acccutuassc em nos- 
so paiz ume forte tendência para 
o incentivo da producção c para 
as formulas praticas do commer- 
cio. 

Neste movimento, cabe a ,São 
Paulo preeminente posição: A Se- 
cretaria da Agricultura que^ sob 
o aspecto economico é, indubita- 
velmente, o mais valioso orgáb da 
administração c que, nesie qua- 
tricnnio, está entregue a uni dos 
mais capazes de todos ps titulares 
que têm gerido esta pasta, apre- 
sente-nos* uma producção total pa- 
ra o Estado de quasi sete milhões 
de contos de réis, Estes milhões 
dc producção ainda não passam de 
um índice daquillo que seremos si 
houver continuidade em tão fecun- 
do governo. 

A cultura do algodão já tem 
amparo efficiente com os campos 
experimentaes do Instituto Agronô- 
mico de Campinas onde a produc- 
ção de sementes seleccionadas já 
se vac avislnhando da quantidade 
necessária a uma lavoura estável. 
O trigo, lançado ha pouco noa 
meios agrícolas de São Paulo, pro- 
mette vultuosa colheita para o 
anno presente, graças ao cunho 
pratico dos ensinamentos aos fa- 
zendeiros, que, facilmente, obti- 
veram sementes seleccionadas e 

distribuídas pela Secretaria. O 
mesmo amparo leve a cultu- 
ra do fumo; estudada acura- 
damente c beneficiada com estufas 
modelos em funccionamcuto.^ A 
fructicultura, produeto valiosissimo 
para a exportação pela abundancía 
de mercados consumidores, pois os 
temos fáceis na Inglaterra, Fran- 
ça, A lie manha, Bélgica, Hollanda, 
etc., caminha para o estabelecimen- 
to definitivo do seu commercio 
com a aprcfíOntação de produetos 
escolhidos, de apparencia agrada- 

i.vcl e conservação perfeita, para o 
que as providencias officiacs se 

"'encaminharam na conslrucção de 
"packing-house", no accôrdo com 
estradas dc ferro para transporte 
rápido e com as Docas dc Santos 
para a refrigeração cuidadosa e 
completa, e na creaçâo de sccção 
espccialisada no Instituto de Cam- 
pinas dirigida por technico sob 
cujas ordens ficam e orientação 
aos fazendeiros e a fiscalisação 
dos pomares. 

Seria longuissimo enumerar to- 
dos os trabalhos governamentacs 
em prol de produetor, como a crea- 
çâo do Instituto Biologico, reorga- 
nisação da Indu-stria Animal, do 
Museu, as explorações do Ipanema, 
a reforma da Sorocabana, e mais 
outros bastante conhecidos e todos 
completados com assistência finan- 
ceira. 

A administração paulista se tem 
desenvolvido dentro de um pro- 
gramma economico que se attesta 
com a producção do Estado em 
1928, que para maior realce, compa- 
ramos com a de um dos grandes 
Estados brasileiros, o de Minas Ge- 

S. Paulo Minas 

Producção em 1928 6.500.000:0001000 3.000.000:000$000 
Producção per capita  1:052$5I4 4138348 
Arrecadação em 1928 . , , . 408.434:343$700 180.200:4008000 
Arrecadação per capita . . . 668135 248828 
Porcentagem dã arrecadação 

sobre a producção .... 6 o|a 6 o|o 

Estas cifras, extrahidas das ulti- 
mas mensaigens dos respectivos pre- 
sidentes dos Eistados, revelam-nos 
também, uma curiosa situação do 
contribuinte paulista que não paga 
maiores impoatos que o mineiro, 
ora relação ao que ambos produ- 
zem. 

Contra um administrador, hones- 
tissimo e de indiscutível capacida- 
de, conscio dais nossas possibilida- 
des econômicas e denodado bata- 
Ihador em prol das nossas foutes 
de producção; contra es^e governo 
que os próprios liberaes qualificam 
de fecundo; desenvolve-se uma 
campanha política por questão per- 
sonalíssima com o actual presiden- 
te da Republica. 

A reacção liberal, eouforme de- 
claração expressa dos lideres na Ga- 
mara Federal, é contra a pessoa do 
presidente da Republica, c, nesta 
política as pessoas, os liberaes, de- 
mocráticos e revolucionários, tri- 
pudiando sobre seus apregoados 
princípios, reunindo os "republi- 
canisadores de Republica" e os seus 
continuadores democráticos ao sr. 
Arthur Bernardes, o reaccionario 
máximo do Brasil, e ao sr. Borges 
o presidente perpetuo do Rio Gran- 
de que só se viu livre dessa per- 
petuidade pela revolução, este gru- 
p(| hccterogeneo nas suas desencon- 
tradas opiniões, lança o paiz numa 

lueta política inglória por uma ! 
questão pessoal com o presidente da 
Republica» Qual é o justo funda- 
mento dessa campanha que vem 
perturbar o final de um governo, 
que se notabilisou pela execução 
integral de um programma estuda- 
do e traçado com antecedência? 

Por qqe se prejudicar uma admi- I 
nlstração que se destaca pela segu- í 
rança de suas opiniões e pelo seu ( 
caminhar recto na consecução dos 
seus objectivos? 

E* uma que-stao pessoal l 
Todos os que hontem sustenta- 

ram e incensaram o "estadista a 
Viçosa" e o "papa verde", attra- 
hiram, conquistaram seuis detracto- 
res de hontem, para, fundindo seus 
principios diametralmente oppos- 
tos, combater um candidato que.< 

no governo que ocfiupa, não se i 
tem inspirado nos processos de mi- 
metlsmo do governo Bernardes 
nem na commoda e infccunda oc- 
cupaçáo quasi vitalícia do ex-gover- 
nador Borges. 

Troca-se o candidato paulista que 
já revelou sua capacidade, pelo 
candidato gaúcho cuja administra- 
ção estadoal é ainda uma incógni- 
ta; isto por ogerisa ao presidente 
da Republica e para se dar largas 
a sanha indígena contra o Estado 
de São Paulo. 

S. Paulo, Agoisto de 1929. 
MELLO PUPO 

defeca do estomago da 
Capital 

(Continuação da l.a pagina) 
^S. s. acòniinodou-sc melhor na 

■uu cadeira folativa. E, tomando o 
nosso protesto p-Io lado da boa 
jamaradagem, como aliás l"i»i nos- 
sa intenção, perguntou-nos se era 1 
•ssijri mesmo tão grave ò que di- 
ziãtuos... 

— Talvez o sr. não tome a nossa 
"media pão qucnle!" amiga de to- 
dos os dias... 
y S. s. confessou que dc facto não 
se servia das vantagens de um ca- 
fé ou dc um restaurante. 

— Sou pjssudista, e portanto, pre- 
firo as cousas dc casa... Mas, con- 
tinuou s. s., não será por isso que 
eu deixo de conhecer os cafés. To- 
dos os dias elles são multados. Fre- 
qüentemente os fiscaes examinam 
o seu funccionamento, a limpeza e 
os gêneros que coilocam á venda. . — Mesmo assim, dr., a sujeira é 
um facto... 

— Pois. a Inspectoria do Policia- 
mento da Alimentação Publica tra- 
balha, exigindo o cumprimento da 
lei que regulamenta a sua activida- 
de. Desta forma temos obrigado o 
revestimento apropriado das pare- 
des, o emprego de agua quente na 
lavagem da louça, o uso de reci- 
pientes bem protegidos para a guar- 
da dos alimentos, o... 

Mas nós não deixamos s. s. con- 
tinuar. 
  Perfeitamente dr. Muito de ac- 

cordo, com-a firmeza de tal orien- 
tação; ainda assim a realidade..._ 

— E' que iso não depende tao 
somente de uma repartição publica. 
A educação do povo •vale muito 
mais, cm tarefas como estas, e isso 
não está em nossas mãos, pelo me- 
nos no sentido de conscguil-o de 
um momento para outro. Cada um 
deve ter a consciençia de escolher 
o Iogar cm que é melhor servido, e 
assim obrigar aos menos cuidado- 
sos a uma modificação imperativa, 
pois se lhes faltar a freguezia pão 
poderão continuar o seu negocio. 

A Inepectoria, todavia, no que 
lhe toca, no que é possível a sua in- 
tervenção, age sob todos meios, 
desde a multa aos infractores até 
os cartazes educativos, instruindo 
o povo sobre os cuidados a serem 
tomados. 

A palestra, nesta esteira, prolan- 
gar-se-ia ainda por muito tempo. 
O dr. Santos Abreu tinha que at- 
tender ao expediente^ de sua repar- 
tição e portanto abi se fez uir 
ponto final. 'V 

Leyanta ndo-nos e agradecendo- 
Ihe o acolhimento pedimos que nos 
permittisse mandar bater uma cha- 
pa photographica. 

Foi aentão que s. s. viu passar a 
idéa de uma "mancbette" e a se- 
guir uma tres columnas de jornal, 
de cima a baixo. .. .   Mas o sr. por certo nao tomou 
isto como uma entrevista? 

— Absolutamente dr. ... 
— Apenas informações que eu 

forneceria a qualquer pessoa que 
as viesse solicitar? 

— Perfeitamente... Mas assim 
mesmo queríamos bater uma chapa 
photographica... 

O dr. Santos Abreu esquivou-se 
gentilmente. 

— Sou passadista, ajuntou s. s. 
ao final, com um sorriso. 

— Não será por isto que floare- 
mos zangados... Mas, leia amanha 
a entrevista que não nos concedeu... 

Collectoria Federal em 
Parahybuna 

UM DESPACHO DA SR. MINISTRO 
DA FAZENDA 

RIO. 12 (H) — Tendo o delegado 
fiscal de S| Paulo coramunicado ao 
sr. ministro da Fafczenda haver 
mandado vc|ar ao exercício de sua^ 
foncçôes o colleotor fod. em Parahy- 
hnna, Oscar de Azevedo Guimarães 
que se achava suspenso administra- 
tivamente, o sr. ministro da Fazen- 
da proferiu este despacho: 

Aguarde-se o processo d« toma- 
da de contas do collector, recom- 
mendando-se á Delegacia Fiscal pa- 
ra que com urgência seja ultimado 
o mesmo processo". 

Um manifesto da Sociedade 
União dos Estivadores 
entregue ao presidente 

Washington 

RIO, 12 (H) — Uma commissãr» 
da Sociedade União dos Estivadores 
esteve hoje no Palacio do Callelu 
onde foi recebida pelo sr. preside» • 
te da Republica. 

O sr. Romulo de Moura Castro, 
presidente da mesma, entregou ao 
chefe de Estado um longo manifes- 
to de protesto ás idéas corainunis- 
Ias no Brasil. 

O sr. presidente da Republica, 
falando, disse que a ordem do pai/ 
será assegurada e mantida pelo go- 
verno. 

B05S §«WS A' VEUDA EM 

mm GERTAAL - 

Estão á venda dois sobrados em Iogar proximo ao 
centro, proprios para renda ou para receberem em sei- 
Iogar edifícios de appartamento. 

Prefere-se vender os dois juntos, 
Preços de ambos: 350;000$000, 
Informações com Moura, na Administração deste 

jornal. 

Um aviso a todos quç. pre- 
cisam fazer á sua indepen- 
dência econômica, em dois 

annos no máximo 
O que abaixo está cscriplo é 

dc muito interesse a todas as 
pessoas desejosas de fazer fortu- 
na, principalmente ás que morara 
no interior. Quantas cidades não 
ligadas entre si por estrada de 
ferro precisam de um meio fácil 
de ligação, rapida, econômica e 
commoda? Pois todos os habitan- 
tes dessas cidades devem ler e 
annunciar a Iodas as pessoas 
amigas que em São Paulo estão á 
venda dois auto-oninlbus, perfei- 
tos, limpos, silenciosos, com ma- 
gnífica illuminação, e com bons 
pneus. 

Estes carros estão correndo em 
São Paulo, e nunca necessitam de 
reparos, estando sob cuidados de 
gente caprichosa. Um dos carros 
tem lotuçfib para 34 passageiros e 
outro para 27. 

O dono vende, porque o seu es- 
tado dé saúde não mais permitte 
esse trabalho. Dirijam cartas a 
José R. Farhut, ou venham pes- 
aouhrente examinar os carros, na 
rua do Carmo, n. 7. 

"Lampeão" ainda está na 
Bahia 

S. SALVADOR, 12 (A) — Noticias 
de Putrocinio dizem que os bando- 
leiros chefiados por Lampeão por- 
maneccm uas cercanias daquelle 
inuuieipio, pri vocando pânico na 
sua população. 

Colhido por um vagão da 
S. P. R. 

No cruznmento da rua Monsenhor 
Andrade, com o leito da São Paulo 
Uailway deu-se hontem ás 1U,3U no- 
ras um desastre, do qual 
foi victima o operário da Prefeitu- 
ra José Calçada, de 47 annos de 
idade, morador á rua Rodrigues dos 
Santos, 58. 

Calçada, no momento em que 
atravessava a linha, foi apanhado 
pelo vagão de um comboio cm ma- 
nobra. 

Por haver recebido graves feri- 
mentos pcio corpo, foi u paciente 
internado na Santa Casa. 


